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RESUMO 

δ
18

O em espeleotemas tem sido amplamente utilizado para documentar as variações de intensidade da 
Monção Sul-Americana que ocorreram no passado. Entretanto, o panorama completo envolvendo as mudanças 
que ocorreram na vegetação e nos ecossistemas da América do Sul, assim como as causas dessas mudanças 
foram pouco exploradas até agora. Aqui, nos reportamos registros de δ

13
C e 

87
Sr/

86
Sr em estalagmites, juntamente 

com análises químicas (XRF), δ
13

Corg e quantidade de carbono orgânico e inorgânico de um perfil sedimentar 
escavado na mesma caverna onde as estalagmites foram coletadas. Juntamente com os registros de δ

18
O, essa 

assembleia de registros paleoclimáticos nos permite documentar e esclarecer as mudanças climáticas e no 
ambiente que ocorreram na transição do último máximo glacial para o Holoceno. Nós mostramos que a vegetação 
foi esparsa durante o último glacial apesar da monção ter sido previamente documentada como intensa durante 
esse período, e que mudanças na concentração do CO2 atmosférico combinado com feedbacks da pluviosidade 
local e temperatura foram determinantes no desenvolvimento da vegetação durante esse período.  
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